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Brincadeiras perigosas:

elas não tem nenhuma graça.
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	 Nunca foi tão importante conversar com 
crianças e adolescentes sobre os riscos dessas 
práticas. Reforçar o diálogo em casa é fundamen-
tal para evitar mortes
	 O ano era 2014. Dimitri tinha 16 anos, mui-
tos sonhos e bom relacionamento com os amigos 
e a família. Mas, inesperadamente, os pais dele o 
perderam. A morte foi tida como duvidosa, pas-
sou por uma investigação e, no meio do sofrimen-
to, chegou-se ao chamado “jogo do desmaio”.
	 O jogo do desmaio é uma das tantas brin-
cadeiras consideradas perigosas que crianças e 
adolescentes praticam não só aqui no Brasil, mas 
em várias partes do mundo. Os tipos são variados: 
além do jogo do desmaio, há inúmeros desafios - 
do desodorante, da camisinha, da canela... Todos 
esses desafios têm algo em comum: são jogos que 
provocam a não-oxigenação do cérebro e podem 
ser fatais.
	 Depois da morte do adolescente Dimitri, 
na capital cearense, o assunto, ainda bastante des-
conhecido pelo público em geral, motivou a família 
do jovem a criar o Instituto Dimicuida. O objetivo é 
nobre: trazer informação correta sobre o assunto e 
alertar sobre riscos e formas de prevenção.
	 De acordo com Fabiana Vasconcelos, res-
ponsável pela gestão dos programas de prevenção 
e educação do Instituto Dimicuida, alguns poucos 
corpos têm uma sensação prazerosa com a não-

-oxigenação que as brincadeiras perigosas provo-
cam. Mas, de fato, o que ela causa é a morte de 
neurônios e o enfraquecimento cardiorrespira-
tório. Segundo Fabiana, a busca do jovem geral-
mente não é o desmaio, mas sim a euforia ou o 
relaxamento que chega um pouco antes.

PERIGOS E CONSEQUÊNCIAS
DOS JOGOS DE NÃO-OXIGENAÇÃO
As práticas de não-oxigenação causam sérias 
consequências, resumidas em 4 etapas.
• Alguns segundos de não-oxigenação: sensação 
de calor na cabeça, zumbidos, assobios, ofusca-
mento e alucinações.
• Cerca de um minuto sem oxigenação: perda de 
consciência completa e espasmos convulsivos.
• 2 a 3 minutos de não-oxigenação: morte apa-
rente com parada dos movimentos respirató-
rios. Oclusão das veias jugulares induz a uma 
parada de circulação.
• Entre 3 e 5 minutos sem oxigenação: caso não 
haja socorro eficaz, acontece a morte real.

	 As brincadeiras de desafios se apoiam no 
chamado princípio do “você não é capaz”. Em um 
grupo de amigos, a busca pela proeza, pela com-
petição, pode levar crianças e adolescentes a pra-
ticarem esse tipo de brincadeira sem nenhuma 
graça para se sentirem valorizados.
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	 De acordo com Fabiana, existe hoje uma 
competição de hipersocialização agravada pela 
internet. Crianças e adolescentes seguem canais 
de youtubers que incentivam brincadeiras perigo-
sas. O problema é que, geralmente, esses canais, 
que são produzidos por adultos, lucram bastante, 
produzindo conteúdo inadequado para crianças e 
adolescentes.
	 E a luta para retirar conteúdos com de-
safios perigosos da internet é bastante árdua. “A 
velocidade é a passo de formiga”, conta Fabiana. 
Isso porque, para que um vídeo inadequado seja 
retirado, é preciso que ele receba uma denúncia 
jurídica. Agora, a luta do Instituto é para alterar o 
marco civil da internet. “A ideia é que se crie al-
gum tipo de filtro ou alarme. Que esse vídeo seja 
instantaneamente bloqueado para julgamento ou 
que só seja feito o upload depois de ser julgado”, 
explica Fabiana. Para ela, isso é bastante viável. 	
	 “Se eu faço um vídeo doméstico hoje e eu 
coloco uma música de um cantor ou compositor 
famoso, com cinco segundos o You Tube bloqueia 
- porque eu não pedi os direitos autorais. Então 
se existe esse bloqueio para direitos autorais de 
música, ele pode fazer a mesma coisa em relação 
a comportamento de risco para crianças e adoles-
centes, ressalta.

A SAÍDA
	 Para Fabiana, reconectar pais e filhos é 
fundamental para evitar a difusão de brincadeiras 
perigosas. Segundo ela, deve haver uma educação 
para o uso das novas tecnologias digitais. “O que 
a gente tem que fazer, no momento, é educação 
pro mundo digital. O uso responsável e saudável 
da internet. A internet é como qualquer outra fer-
ramenta que a gente tem que educar para o uso.
	 Fabiana acredita ser fundamental o con-
trole dos pais em relação ao uso da internet pelos

filhos. Ela explica que, segundo a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria, até os 3 anos, o ideal seria que 
a criança não tivesse contato com a internet. Se 
isso não for possível, é necessário haver o contro-
le parental, que deve se prolongar até os 16 anos 
do filho. “Controle parental não é você controlar a 
criança. É você, dentro do seu núcleo familiar, es-
tabelecer como a internet funciona, de modo que 
você acompanhe tudo que esteja acontecendo”.
	 A problemática das brincadeiras perigo-
sas também deve ser motivo de preocupação nas 
escolas. “É importante que as escolas comecem a 
atentar para um programa de prevenção que não 
seja palestra”, pontua Fabiana.
	 Hoje, o Instituto Dimicuida atua com 3 
programas diferentes relacionados ao ambiente 
escolar. O primeiro deles é voltado para crianças 
da educação infantil, que têm entre 2 e 5 anos. 
Através de um livro, também transformado em 
peça de teatro, os pequenos aprendem a proteger 
o corpo.
	 Outro projeto é o livro “Tem perigo no ar” 
que pode ser comprado no site do Instituto. Ele
ensina pais a conversarem com seus filhos sobre 
a importância da respiração e por que não se deve 
brincar com ela. A partir desse livro, também é 
encenada uma peça teatral para crianças entre 5 
e 12 anos.
	 O outro projeto é a chamada “oficina do 
brincar”, para crianças a partir de 11 anos. Com
a ajuda de um facilitador, as crianças conversam 
sobre o que é brincar na contemporaneidade. E, a 
partir do que elas trazem pro diálogo, a conversa 
adentra em questões importantes para se evitar 
brincadeiras perigosas.

SINAIS FÍSICOS DE QUE O SEU FILHO PODE 
PRATICAR JOGOS DE NÃO OXIGENAÇÃO:
• Violentas dores de cabeça;
• Distúrbios visuais passageiros (moscas voadoras);
• Traços vermelhos em volta do pescoço ou na lateral 
  do pescoço ( consequência de corda);
• Cansaço;
• Falta de concentração, esquecimento, perda breve
  de consciência;
• Zumbidos na orelha;
• Bochechas vermelhas (petéquia) e vermelhidão nos olhos.
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Pesquisa feita no Brasil e na França com 1.395 es-
tudantes de 9 a 17 anos, realizada pela
psicóloga Juliana Guilheri revela que:

40% já praticaram, ao menos uma vez, uma 
‘brincadeira’ de asfixia.

10% provocaram o desmaio voluntário
Tanto meninos como meninas praticam, mas os 
meninos são mais propensos à provocar des-
maios voluntários

Ocorre independentemente de origem e classe 
social

Alunos vítimas de bullying escolar estão mais 
propensos a ceder à pressão do grupo e prati-
car brincadeiras perigosas.

Fontes:
Cartilha “Jogos de não-oxigenação” do Instituto 
Dimicuida
Site do Instituto:
www.institutodimicuida.org.br

As

brincadeiras

com asfixia


